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RESUMO 
 
 
A intensificação na criação de tilápia tem aumentado gradativamente o número de 

enfermidades bacterianas nos peixes, com destaque para o Streptococcus sp. e 

Aeromonas sp., que provocam um número elevado de morbidade e mortalidade 

nos peixes. Quando surtos de bacterioses ocorrem, um grande número de 

antimicrobianos é utilizado, muitas vezes de forma indiscriminada e sem critérios, 

causando danos à saúde dos peixes, meio ambiente e consumidor. O 

aparecimento de cepas bacterianas resistentes a uma ou mais drogas, incluindo à 

oxitetraciclina, já se tornou a maior ameaça à saúde pública da atualidade, e a 

Organização Mundial de Saúde, já há algum tempo, tenta regulamentar o uso não 

terapêutico destas substâncias. Assim, este estudo teve como objetivo elucidar o 

perfil de resistência da Aeromonas sp. e do Streptococcus sp. aos dois 

antimicrobianos legalizados para uso na piscicultura brasileira (florfenicol e 

oxitetraciclina) e detectar os genes envolvidos na resistência à tetraciclina. Para 

tanto, foram utilizadas 108 bactérias, isoladas de tilápia-do-Nilo com sinais 

clínicos característicos de aeromonose ou estreptococose, as quais foram 

submetidas ao teste de susceptibilidade aos antimicrobianos oxitetraciclina e 

florfenicol, através da concentração mínima inibitória (MIC) pelo método da 

microdiluição e identificadas como cepas sensíveis ou resistentes. Também foi 

verificado a presença dos genes de resistência (tetA, tetE, tetL e tetM) à 

oxitetraciclina através da PCR. No resultado da MIC para os antimicrobianos 

analisados, pode-se observar uma variação da oxitetraciclina para as cepas de 

Aeromonas entre 0,06 – 32 µg/mL e de 0,125 a 1 µg/mL para o florfenicol. Para o 

Streptococcus, a variação ocorreu de 0,2 a 1µg/mL para oxitetraciclina e de 1 a 

0,125 µg/mL para o florfenicol. Nas amostras não-selvagens de Aeromonas, foi 

detectado o gene tetA nas três espécies de identificadas neste estudo. Para as 

amostras não-selvagens de Streptococcus o gene tetL foi detectado em 6 das 9 

cepas estudadas. Este trabalho evidencia a problemática do uso indiscriminado 

de antimicrobianos na aquicultura, que pode trazer sérias consequências para o 

meio ambiente e ao homem.  

 

Palavras-chave: Antimicrobiano, resistência, bactéria, peixe 
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ABSTRACT 
 
 
The tilapia production has gradually increased the number of fish bacterial 

diseases, especially for Streptococcus sp. and Aeromonas sp. which cause a high 

number of morbidity and mortality in fish. When bacterial diseases outbreaks 

occur, a large number of antimicrobials are used, often indiscriminate causing 

damage to fish health, environment and consumer. The appearance of resistant 

bacterial strains to one or more drugs, including oxytetracycline, has become the 

greatest threat to public health today, and the World Health Organization, since 

some time ago, tried to regulate the non-therapeutic use of these substances. This 

study aimed to elucidate the resistance profile of Aeromonas sp. and 

Streptococcus sp. to two antimicrobials florfenicol and oxytetracycline, legalized 

for the Brazilian fish production and to detect genes involved in resistance to 

tetracycline. Therefore, we used 108 bacteria isolated from Nile tilapia with clinical 

characteristic signs of Aeromonas or Streptococcus infection, which were 

submitted to the susceptibility test to oxytetracycline and florfenicol antimicrobial 

by minimum inhibitory concentration (MIC) using the microdilution method and 

identified as wild or non-wild strains. It was also found the presence of resistance 

genes (tetA, tetE, tetL and tet M) oxytetracycline by PCR analysis. As a result of 

MIC for the antimicrobial agents tested, one variation of oxytetracycline for 

Aeromonas between 0,06 to 32 µg/ml and 0,125 to 1 µg/mL to florfenicol. For 

Streptococcus, the variation was from 0,2 to 1  µg/ml for oxytetracycline and 0,125 

to 1 µg/ml for florfenicol. In non-wild strains of Aeromonas, tetA gene was detected 

in all three species identified in this study. For Streptococcus non-wild strains, the 

tetL gene was detected in 6 of the 9 strains studied. This study highlights the 

problem of the indiscriminate use of antimicrobials in aquaculture, which can have 

serious consequences for the environment and man. 

 

Keywords: Antimicrobial, resistance, bacteria, fish 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

. A tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) está entre as espécies de peixes 

mais cultivadas mundialmente (FAO, 2013), sendo a mais produzida no território 

nacional (MAPA 2012), de forma intensiva, em tanques-rede situados, 

principalmente, nos grandes reservatórios hidroelétricos (Scorvo Filho et al., 2010; 

Garcia et al., 2014a). Em 2011, sua produção nacional ficou em 253 mil 

toneladas, representando 46,6% do total de pescado produzido, o que elevou a 

produção de peixe de água doce para 63,6% entre 2010 e 2011 (MAPA, 2012). 

Entretanto, a intensificação da produção, caracterizada por elevada 

densidade de estocagem, manejos altamente estressantes e qualidade da água, 

muitas vezes, inapropriada, provoca estresse exacerbado nos peixes, 

predispondo-os às doenças (Pavanelli et al., 2008; Oba et al., 2009). Entre as 

principais causadoras de morbidade e mortalidade na tilapicultura estão as 

doenças de origem bacteriana, principalmente as provocadas pelos gêneros 

Streptococcus, bactéria Gram-positiva que provoca quadros de septicemia, 

meningoencefalite e abcessos multifocais na musculatura, e Aeromonas móveis, 

responsável por quadros de septicemia hemorrágica (Figueiredo et al., 2006; 

Pavanelli et al., 2008; Li & Cai, 2011; Li et al., 2013a; Li et al., 2013b). 

Utilizados no tratamento e prevenção de infecções bacterianas, os 

antimicrobianos são empregados nas pisciculturas, através da sua mistura com a 

ração a ser ofertada (Mota et al., 2005; Cabello et al., 2013). Contudo, o 

monitoramento de resíduos de antimicrobianos no meio ambiente vem 

evidenciando a presença frequente de tais substâncias em águas naturais e 

sedimentos (Chelossi et al., 2003; Cabello et al., 2013; Moore et al., 2014; 

Monteiro et al., 2016). Assim, o uso desenfreado de antibióticos implica não 

somente à contaminação do ambiente aquático e terrestre, mas também em 

impactos adversos em organismos não-alvo e, principalmente, na seleção de 

microorganismos resistentes (Billa & Dezotti, 2003; Pilarski & Sakabe, 2009; 

Cabello et al., 2013).  

A resistência bacteriana derivada pelo uso de antimicrobianos na aquicultura 

tornou uma preocupação mundial, por representar um risco potencial à saúde 

pública, seja pelo desenvolvimento da resistência bacteriana em ambiente 
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aquático que pode infectar seres humanos, seja pela transferência de genes de 

resistência até a sua incorporação à patógenos humanos (LaPatra & MacMillan, 

2008), o que resultaria em uma vulnerabilidade em relação às infecções 

bacterianas, uma vez que determinados antimicrobianos não teriam mais efeito 

(Caumo et al., 2010; Cantas et al.,2013).  

A aquisição de resistência por uma bactéria sensível sempre decorre de uma 

alteração genética, a qual se expressa bioquimicamente. Essa alteração pode ser 

decorrente de mutações cromossômicas ou pela aquisição de plasmídios de 

resistência (Billa & Dezotti, 2003; Mota et al., 2005; Trabulsi & Alterthum, 2008), 

sendo a última forma a mais preocupante, uma vez que um plasmídio pode conter 

genes de resistência para vários antimicrobianos distintos, como também uma 

bactéria pode conter um ou mais plasmídios de resistência distintos (Trabulsi & 

Alterthum, 2008). Além disso, a transferência gênica entre bactérias permite a 

passagem de material genético entre espécies e até gêneros diferentes. 

Assim sendo, o conhecimento do perfil de resistência bacteriana proveniente 

de cepas patogênicas de peixes evidenciaria não só o status sanitário da criação, 

mas também contribuiria para futuros questionamentos sobre as consequências 

do uso de antimicrobianos nas pisciculturas brasileiras. 

A norma de referência deste trabalho segue o padrão proposto pela Brazilian 

Journal of Microbiology. 
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7. CONCLUSÕES

As concentrações mínimas inibitórias das cepas de Aeromonas para 

oxitetraciclina variaram de 0,06 a 32 µg/mL e, de 0,125 a 1 µg/mL para o 

florfenicol. Para a Aeromonas hydrophila, o ponto de corte epidemiológico foi 

0,5µg/mL para oxitetraciclina e 1µg/mL para florfenicol.  

Em relação às cepas de Streptococcus, a variação ocorreu de 0,2 a 1 µg/mL 

para oxitetraciclina, com ponto de corte epidemiológico na concentração 

0,06µg/mL. Para florfenicol, a variação ficou entre 0,125 a 1 µg/mL, com 

prevalência na concentração 0,5µg/mL 

Nas cepas resistentes de Aeromonas e Streptococcus, presumem-se a 

presença do gene tetA nas 3 cepas de Aeromonas, bem como a presença do 

gene tetL em 6 entre 9 cepas de Streptococcus. 
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